
•

ANNO XII
I TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

PIUÇA 15 DK�BRO, B. H

I PROPRIEDADE DE

MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN

Foi solernne o memento que
medeiou entre a eleição da

commissão que tinha de dar

parecer sobre o projecto de

Constituição e o apparecimen to
deste documento.
Todas as vistas se voltaram

para os illustres congressistas
encarregados daquelle trabalho
e ninguem ousava dirigir urna

pergunta sobre a marcha que
ia seguindo a analyse da lei do
dr. Candido Freire, a' que a

REPUBLICA chama impropria­
mente-carta constitucional.no
mesmo numero em que nos

dirige censuras por causa da

phrase NÃO PRESTA, que empre­
gamos em artigo anterior, ir­
rogando assim grave offensa ao

illustre Congresso do Estado.
Para honra dos congressistas,

não se trata do uma carta con­

stitucional, mas de uma Consti­
tuição.
Em direito publico.como em

todas as sciencias, cada cousa

tem o seu nome próprio.
Se a REPUBLlCA chama carta

constitucional ao projecto que
ora se discute, além de injuria
aes Congressistas e ao povo,
oJferece mais uma amabilidade
ao governo, que, seja dito para
honra sua, tem se portado com

toda a hombridade neste nego­
cio.

Voltemos 80 parecer da com­

missão para confessar que é de
uma lastimavel defficiencia este

documento de nossa historia

politica.
�ãQ procede lambem o argu­

mento da REPUBLICA quando
diz que a commissão é com­

posta dos congressistas mais
illustres, porque isso prova
demais.

Por isso mesmo qne se trata

de uma commissão illustrada,
a responsabilidade é muito

maior, e maior vulto tomam

os defeitos que por ventu ra

possam ter.

Logo no art. 10 nós vamos

encontrar bem saliente um dos
maiores erros de direito pulHi­
co que contém a Constituição,
erro que se salientou com a

modificação feita pela com­

missão:

«O Estado de Santa Catha­
Tina é parte integrant� da Re­

publica Federal dos Estados

Unidos, do Braúl.»
Em primeiro, logar não co�

Desterro -Qninta-feira) 21 de Maio de ISgl

CONGRESSO DO ESTADO

ASSrGNATURAS t II'r imostre (capital) ssooo
(Pelo correio) Semestre 7S000

HGAMENTO ADIANTADO N. 76
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pular.

TEM GRAÇA
Dectdrdarnenta os venezuela­

nos têm muito senso pratico.
Ahi vai um exemplo concludeu­
le.

Sabe-se que o general Gus­
man Blanco, q'13ndo era presi­
dente daquella republica, en­

chêra as praças publicas com

estaluas da sua inclyta pessoa.
A sorte. porém, querendo

que o general perdesse a con­

fiança dos seus subdilOS, pen­
sou·se em demolir essas {'sta­

luas; os esculpt.ores, porém, ho­
mens praticos e previdentes, ti.
nham execOlndo, parece, as
suas obras rle modo que a cabe­
ça podes se ser retinida e substl­
tuida por (ll1lra, sem se destruir
o monumento, e é assim que
uma boa dezena de cabeças de
Gusrnan Blaoco páia actualmen­
te em um armazem da Cidade,
esperalldo que uma mutação
ql1alquer perm1tta Í:1zel-3s vol.
tar aos antigos tnrsos.

nhecemos no msppa das nações­
governo algum cnn aquella
denominação.

O art. 10 da Constituição da
União assim como todos os de ..

eretos do governo provisorío e

ainda os do actua I governo, não
fallam de uma tal republicá.
Simplesmente porque h a um

pleonasmo, pois não póde ha­
ver Republica dos Estados­
Unidos que não seja federal.ha
lambem uma Hepublioa Espe­
cial, de que só cogitou a C,,;l­

stituição do dr. Freire.

Risquem a palavra Federal,
que é' redundante e meditem
bem os srs. congressistas, que
ficaremos então com a Repu­
blica dos Estados-Unidos do
Brazil.

Não é n0SSO proposito men­

cionar ponto por ponto os de­
feitos do parecer da commissão,
senão analysal-o nas idéas ge­
raes contrarias ao systema de

governo que adoptamos e im­

praticaveis no nosso meio.
�-

Foi prorogada, por 3 mezes,
a hcença concedida ao JUIz de
direito da comarca de Balão no

E-Hado do Pará, Felisberto Ely­
sio Bezerra Montenegro, para
tratar de sua saude,

Exposição
áccenuu-se cada vez mais

a idéa da organ isnção, em t 894
ou 1895, de urna exposição in
teruacional em Berlim. Em uma

de suas ultimas reuniões a

União dos negociantes e indus­
triaes da capual allemã adherio,
quasl unanimemente, . a essa

.dêa,

E' INCOBUSTAVSL j
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e A.lcatrão:de Norue­
ga opera nas bronchites,:constipações,
tosses, etc.

Representação
HI)Qtem fui presente ao Con­

gresso constituinte um:! repre­
sentação firmadl por 44 func
cionarJos publicas do Estado, na

qual solicitam que na ConstituI'
ção a votar-se sejam-lhes conce

didas garanLias, a que allàs têm

sobejo e incontestavel direito.

SUBMARINO
Alguns grerníos democratlcos

iniciaram, em Madrid, subscri

pção nacional para ser construi­
do um bafcl) subm,Hino sob a

direcção do sr. Peral.

41;",i %:8 Eeouomica
Movimento de 20 de Maio:
Ent.rada
Retirada

6568000
6188529
378471

990;246'583
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O PARECER DA COMMISSÃO

Saldo 10i' depositos nft.

pr08(1Dte data

EM�NDAS' REJEITADAS PELA
COMMISSÃO DE REVISÃO

Apresentadas pelos representantes
Drs. L. Gualberto e B. da Cunha

(Conclusão)
Art 85. A eleição serà feita

pelo systema directo, por todo o

Estado, garantindo-se a represen­
tação das minorias. pela votação
em lista incompletas.
§ 1. Lei especial regulará o mo

do de qualifícaçâe, o processo elei­
toral e declarará as incompatibi­
Iídades . -Bonifacio da Cunha
Are. 85 § VIII. -êuprunam-se

as -pala.-:rras-para fins licilos.­
Bonifacio da Cunha.
Art. 85. A proporcionalidade

da representação será a regra em

toôas as eleições populares, afim
de dar a cada opinião um nume­
ro de representantes proporcinal
ao numero de seus adeptos.
Art. 86. O poder legislativo e,

laborando a lei eleitoral, procu
rará O meio que faça possivel a

representação propo rcional no

Congresso do Estado, do numero
da adeptos que conte cada opi­
nião.-Luiz Gualberto, -Bonifa­
aio da Cwnna.

Accrescente-se ás disposições
geraes:-o ensino primaria nas
escolas publicas será leigo.-Luiz
Gualberto.-Bonifaaio da Cu-
h Cura completa com o Elixir de Ve-

n a. lame e Guaeo, de Rauliveira.
Disposições transitori!l,8.-Art.

2'. Na primeira organisação da
màgistratura, o Governador con­

templará de preferencia aos ac­
tuaes magistrados residentes no REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

7 DE MAIOEstado. attendendo ás coudições
.

de idoneidade e moralidade, res- Alberto Wlck (4° despacho).
peitando quanto possível o prin- -Indeferido, em vista das m­
cipío de antiguidade -Bonifacio formações.da Cunha.-Lulz Gualõerto Juão Cand.do Goulart pede,

por aforamento perpetuo, o ter

reno suusdo á antiga praça Ba­
rão da Lilglloa, hoje 15 de No­
vembro, esqullla da actual rua

-Republica, n'esta cidade, e

pertencente a este Estado; cujo
terreno se acha aforado proviso­
riamente a d. Carlota 'I'ouchaux.
-Informe a thesouraria de fa­
zenda.

Leandro Antonio Vieira de
A.r' uda; 3° suppleute do subde­
leg1ido de policlCl do termo de S.
Joaquim da Costa da Serra, pede
exoneração do d I to cargo.­
Como reql1er.

I
.

'I'n!!lse�§! I"osse!!l!
Usando o Xarope Peitoral de ANGI- BRONCHITE E ROUOUIOi\O Um unico frasco doXarape de Angi-

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA, Está verificado que o unico remedio co, Guaco e Alcatrão de Noruega Cura
desapparecemos catharrosos mais an- é oAngico com Tolúe Guaco, de Rau- as, mais rebeldelil tosses. Pharmacia
tigQs. Pharmacia Popular. liveira,

'

POPlilar.

Ao sr.• Ajudante general vai
ser dirigido o seguinte aviso:

- o ». geueralissrmo Plesi·
dente da Hepublioa, de aceõrdo
com o parecer da 3· secção da

repartição, ora Interinamente a

vosso cargo, manda declarar­
vos, para os fins convenientes,
que na collocação dos officues
do exercito no Almanak Militar
se deverá observar o seguinte:

« l°. 05 �ransferid,')s de uma

plra outras armas, com a clau·
sula de não prejudicarem direi­
tos, serão collocatlos abaixo dos
que já. se achavão n� arma, no­
tando-se em observação o motl'
vo desta clJllocação.

« 2° O� extraoumerariOf nas

respectivas armas e os do qua­
dro extranumerarío figurão en­

tre os dos seus corpos 00 armas,
na

. ordem de antigUidade para
a pro::noção, colloc3ndo·se um

signal convencional e indlcando­
se em observação o moLlvo por

que é extraol1merario.
3°, 03 transferidos por do­

eotes p:ua 2· classe do exercito
serão considerados na ordem em

que estavão, quando transferi.
dos, fazend ) se ao lado do nome

a necessaria observação.

(Jn th: � I"ros

PIT1'ORESCO
Um celebre compositor inalez R f T Z d R'�, e e r e o c. ° r- TI.- 'h '; .

o 10:
Carlos Halle, encontrou 11m pia. « Ha dias, segundo nl)lI contão,nista que se gabava de tocar deu-se 11m facto altamente comi.
qualquer musica à primeira vis- cu e estravagants no Jardim Bo­
ta. Charles Halle apostou com taulco,
elle que lhe daria uma musica Um estrangeiro, á hora de fe.
sua, ql1e elle não tocaria á pri char-se o jardim para se proce­merr a vista. Fez se a aposta, der á limpeza, pedi» e obteve do
marcando-se as condições e no respectivo empregado licençadia seguinte Halle trouxe a mn para ir tirar photographras dos
sica e o pianista começou a to- pontos mais piuoreseos do esta­
cal-a com facilidade extraordi belecimeuto.
nar ia , e já suppunba a aposta POI1CO depois disserão ao em­
ganha, quando chegou a um pregado que havia lambem en­
ponto, em que, estando as duas Irado no jardim uma dama, ves­mãos occupadas nas duas extre lida de encarnado.
midades do piano, tinha ao Acreditando que entre a dama
mesmo tempo de dar uma nota e o photograptlO estrangeiro
no meia do teclado. houvesse alguma rnystonosa re-
-Perdão I diZ o pianista.está lação, correu o cuano emprega,fóra das condições. E' impossi-j do em busca da dama do vesti.

vel. do vermelho.
-Isso não é, respondeu Hal- DepOIS de bater' mato,lé, c sentando-se ao piano, io como se drs pelo interior, foi o

ca e, quando chega á famosa homem dar com o quadro quasinota, abaixa-se e toca a com o paradrsiaco l •••
A dama, tal como se repre­

sentava Eva no paraiso terres­
tre, antes do peccado, estava
em posição graciosa; e o psoto­
grapho, com a gravrdade de um

artista, tirava lhe o retrato.
Cornp.ehende-se que ambos

furão Imll1ediéltamenle expulsos,
pafa que as palmeiras não co.

rassem deante de tanta desfaça.
tez.

... Que estranho cap: icho te na
levado o photog.apho a fazer do
jsrdun o seu gabinete. J)

UMA APOSTA

nanz,

Ganhou a aposta,

RHEUMATlSMO

Governo do Estado

BRONCHIHSI
E' de prompto effeito nas bronc.hi­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.-Pharmacia Popu­
lar.

2ã BATALHA0
E' hoje superior do di<i o ca­

pitão Francisco de Borja Con­
ceição.

Ronda de visita, o alferes
Adolpho Fernandes MonteirO.

Estado maior, o alferes Gre ..

gorlo Alceryde Souza Conceição.
BaiXOU ao hflspiLal o cabn

B.ílbino Cypriano de Souza e

teve alta o anspeçada José Fer
reira de Mello.



tancia diagnostica. das injec­
cões .le Koch.»
•

Segundo FINCUER, de Bonn,
para decidir-se esta questão é
de interesses saber que, salvo
raras excepções, (l tisica inci­
piente reage ao medicamento.
« Se acaso tisicas pulmonares
chronicas muit» adiuut.id as nüo

apresentam reucçóes Iebris, is­
to não desfaz o valor .li.rguos­
tico do me.licamento.»

SCHREIBER, de Koenigsberg,
exprime-se pela seguinte ma­

neira:
.

« O medicamento dê
Koch parece um medicamento
effectivo contra a tuberculose.
Se um de quatro sadios e tres
bronchiticos apparentemento
não tuberculosos. reagiram
como tuberculosos; se de deze­
sete tuberculosos nntorios, tres

I'eagiram como sadios, isto não
contr;ldiz a proposição anterior
mente affirrnsd«. Desvios li'l
regra como este, não são sue­

cesses descosnmunaes ua thera­
pia phurrnacologioa, está ainda
por investigar qual ii sua cau­

sa.}}

HUMPF," de 1\'1:1 rburg, chega
ao seguinte resultado: « Em
todos JS processos tuberculo-
81)S, tanto da pelle como dos
orgãos intornos.apparecou uma

acçào especifica, qU1l se p6de
bem chamar reaccão tubercu·
losa A diagnose dos primeiros
esbdios da atf!lição pulmonar
foi brilhantemente arfiantüda
pelos lOe�lrcs da diagnose phy­
sica n Pl'la grande descoberta
rios bacilios tuberculosos devi­
da a Roberto Koch.

Esl�s methodos de ohserva­
ção ;lté :lqui tinham servido
para apurar o podei' de obser­
vaçã(l; agora, porém, Ilntolha­
so a sua importancía pl'aticfl
por maneira que mal se poJe­
ria suspp,itar. Uma investiga­
ção muito mais cuidadosil c

precisa dos doentes do peito do
que antes era usual na pratica,
impõe-se agora a')s medicos.

N10 só uma investigação phy­
sica mais acurada, mi1S uma

investigilçãll mais pl'Ccisa e

mais reiterada dos bacillos dI)
sputo deve ser feita em qual­
quer caso de tosse ou rouqui­
dão. Em C':lSOS du vidosos, deve
empregar-sr. a injecção 11e
Kóck.})
E' assim o juizo de P. GUT­

TMANN, de Berlim:
«Em todos esses doentes mos­

trou-se, sem excepção, a pro­
priedade. cardial do medica­
mento de SAr um reagent e as­

signalado para a tuberculose.
Todos os doentes sem febre,
escolhidos para experiencia,
reagião por meio de febre. A

força desta reacção febril dif­
fere conforme o tamanho da

FOI�HETIlVl 38 I�nçasse ero rosto a sua trai- C?s. MfJU filbo

acOmpanlli:lVa-.1110'j tirá
em deixar. Pariz, onde a

vi�aIS�jeitado _a córar dIante de�le I ...
____________ çao?.. Citado como testemunba. FUI eu louca, onde () Jogo o prende? POIS disse a mal am um derradeiro ar-

A V
E ingmuamente Pollet excla-l quem fallou. Expliquei que as I bem, é preciso que um amigo de roúbo de orgulho.

mau: !rAlaçõ)s rie Adriano com o talldicado () acompanhe, que comba- Pollet nãoinSlstio mais._
• • -Minba senhora! é pr'8ciso Caribert e<ilavão a�Jbade.s, havia I ta as suas resisbncias, em uma -Estou ás suas ordens, disse

sal�ar Varodat! O que é pr,·ci- muito tempo e que aS leltras as- palavra, que O embarque. Quer 61le.
BO fazer? Ordene, que eu obade- signldJs haviã,) sid i pagaB, Dava ser esse amigo t -Pois bem, aqui está o que
ço! a prova disso porque as taes let_. -Uma palavra apenas, per- lhe J_kÇ'l Venha cornmigo. Verá

VII Salva·lo agora, era fazer-se tras meu-ilibo tinha-as tirado e guntou o sr Pollet. Seu filho rneu filho. Eu o apresentarei a
E dizia tudo á sra. Vernier, complica das Sllas mrnfÍras. era eSS8S não tinbão a monor mancha. �abe que um innocentB vai pagar eIle, como encarregado de lhe

que o escutava livida, sentindo impeli·lu para () tribunal do jury, de �angue. 1i:xpllc1va, port"nto, a sua divida? entrega.r os fundes em Marselha.
subir em roda della, em volta do para as galés, quem sabA? para o ao juiz que o :ieu depoimento nllo A sra, Vernier baixou a cabsça. E' unlc'\roente assim que o pode-filbo, essa maré de suspeita, a cadafalso. E eUe comprehendia tinh::t a menor importil.ncia. -Sabe. remos convencer. Consente em
que ella j ulgára pôr um dique. aquillo; já não discutia, tão cer- <O juiz compl'ehendeu. Eu en- - E cão teve um impulso de acompanha-lo, não é verdade?Houve um momento, em que to estava elle que, para salvar tão POrlI para Adriano li autorisa- generosidade, de pudor, de cons- -Estou pr0mpto. Peço-lhe a-levantou as mãos, como para lbe seu filho, teria procedido como ção de partir, Je se affastar de ciencla? penas tempo para ir á minba
bater... seu amigo. Pariz. O juiz declarou-me que -Não. cas'i. A que horas devo apresen- _

E_aq1?-lllo era aml�ade? A sra. Vernier proseguio: não bavia nisso o .nenl)r incon- --Mas enVio é um monstro! tar-me no seu palacio ?
Nao trnha obedeCido nem á car- -Pois bem, elente. Meu filbo v6niefJle, is"o que.f dizer que até I Bxclamou O ex-ta.bellião, esque-! -Vá ás onze boras. .MinhaLa de Varodat, nem à sua vonta- deve partir amanhã de ffilnhã aqui pOI' esse lado nada temo� ceniio que já. tinb'\ applicado o crilda o introdl.lzirá no mau a­

de expressa, de q�e o seu

testa_j
pelo expresso de M>uselha. E' em que receiar. I mesmo epitbp.t'J á m;1i. ! posentp Meu filho já tará enlra­

mento. fosse, respeitado emquanto

t.OdO
o cas? a

sall"�çãO_.
Hontem <Mas uma. vez que e pl'fJCi�o! -E' meu. filho, respondeu sim-l d·) natur,dment·� Tomar.flmos to-elle vIvesse... fUI ao g'ibrnate do JUIZ formadr)r confessar-lhe tudl), tenb() mado I plesm60te a sra, Verni8r. I das as medidas neC8ssanas.O q�e bavla elle de respond�r d� culp'l ... () seuhor Já me vÍ'l. de meu filho: partirá elle? ! -Pelo meno. i500ra que Va·l E fl�tflndau.lhe a mão para seI·

�o anllgo, se este, expulso da prl- Tmha-mJ fe'to recom roend)ir a <Quando eUe sentir naii mãos i rodat seja sen pai? jlar o p:>(.1to.ao para dar logar ao tilbo, lbe alta pelos seus chefes hl6tarchi· uma somma importante; Musen·! -Eotão pensa que eU me teria

A-PELÁ OBSERVAÇÃO DA TU- póde nttribnir segurança ahso­
BERCULOSE DOS ORGÃOS INTERNOS: luta {\ lyrnpha de Koch.

LEYDEN, de Berlim, reconhe- Declaram MOSLER, STRUEBING
ce o mvdicamento Kock como e PEIPER de Greifswald: «ern­

especifico contra a tuberculose, hora a importancia diagnostica
e é de opinião que, por esta do medicamento scffra da cir­

Koch e a tn-herculose qualidade especifica, o medi- cumstancia que pessoas queIr\) caruento p(.dflri� contribuir es- não padecem <in tuberculose
O JORNAL DO ('O�{MERCIO, do sencialmente para essegurar ii apresentam, depois de injecta­

Rio, publicou as seguintes irn- diagnose do processo tubercu- das, febre P, uma série de reac­

portantissimas noticias sobre II los», entretanto não seria elle ções geraes e por outro lado,
tratamento da tuberculose, pe- quem, por este simples meio, os tuberculosos nem sempre re­
lo systema Koch: asseutar ia (:0 diagnostico, antes age� ás primeiras injecções.to-

« De Berlim foi-nos enviado de apptlree{)rem syrnptornas 10- davia não duvidamos que o me

por um amigo um volume de caes perceptiveis á experiencia dicaruento.especialmente quan-
905 paginas, contendo os rela- clinica e a.is meios de diagnose elo repetido, concorra para de­
torios officiaes sobre os resul- até agora empregados. cidir-se a questão se nos indi­
tados até agora apurados no Segundo GERH!RDT, de Ber- J viduos suspeitos dá-se uma af­
emprego do tratamento do dr. lim, G valor do medicamento fecção tuberculos» dos orgãos
Robert Koch. Seria diffícil dar como reagente contra a tuber- internos, especialmente dos
idéa do vasto material reunido culose não é absoluto, pois ca- pulmões, o.u se já. está cura?a
no livro, si o dr. Albert Gutts- sos deram-se em que O,Of) g. uma affeeçào préviamento exrs
tadt não lhe accrescen tasse uma nao leva n ta ram a tem pera tu ra tente,
como synthese no fim. Do re- do corpo, apezar de estar de- Além disso, em circumstaecias
sumo extratamos o seguinte: monstra da a existencia do ba- faVlHilVGIS, póde elucidar-nos

Dos 55 relatorios aqui re- cillo tuberculoso. « Para dis- se qualquer padecirnarn.i, cuj»
unidos, 43 são de clinicas e tinguirem se as ulceras tuber- natureza os ruethodos de in­
polyclinicas de universidades, culosas das syphiliticas da la- vestigaçã? clinica até aqui não
2 de secções não clinicas da rynge, a tysica tuberculose da têm po lIdo. firmar com segu­
Charité de Berlim, 3 do hospi- syphilitica dos pulmões, para ranç_a e rapi lez, eventl�illmen­tal municipal de Loabit em descobrirem-se os nós tubercu-I

te nao pudera ser considerado
Berlim, e 8 de institutos ana- losos dos pulmões, e das ulce- como lubereuloso.})

.tomopathologicos das universi- ras da l�rynge, accescenta elle, I WEBER, de Halle, Informa:
dades. Todos referem-se a ob- o medicamento augmentara « Em grande numero de tu­
servações sobre o offeito do consideravelmente a facilidade

' berculosos notorios, não se 110-
tratamento Koch contra a tu- e segurança do diagnostico.» ta _rea�çãll geral ftlbl'il alguma,
berculose, durante o prazo ma- ({Especialmente nos casos de pnn?lpalmen�e quando o re­
ximo de oito semanas, de No- condensação do apice dos pul-

rnedlO é applleado em pt:que­vembro a tlezembro do anno mões nos uaes não ha escal'-
nas dóses; e corno é penguso

passado, e excepcionalmente ro como n! meninos este me- cl"rn;�çür por dóses ,g.ran�esaté Janeiro do corrente. Apenas dicamento poderá f�rnecer R
d aill stgue-�e que tiS lnJecço�sFraentzel e R. Koehler já ti-

prova que a altéracã,) de teci. d: Koc.h nao fornecem melO
nham comecado em Setemhro dos é de especie tu berculusa.}) dlgln(lstl�o segur.o pa�'il ta tuber-
e Outubro de 1890. cu use uOS orgaos ln ernos e
Durante este prazo, o medi .

FR. SCHUL�ZE de Bonn, con- não dão resultado seguro nos
camento de Koch foi inocula- sIdera t) medIcamente de Kock casos duvidosos. Na tubercu­
do em 2,172 pessoas. O nume- como reagente contra a tube:- lose das partes externas, espe­
ro de inoculações e observa- cll_lose, dentro de certos h- ciôlmente daquellas que são
ções sobre o effeito nestas pes- mltes. são aceessiveis á vista, a re­

soas, andou por mais de 17,500. « Sobre a importal1cía dia- acção inflammatoria IOI�al pa·
Que quantidade de medica- gnostica do nove medicamento, reee indicar com segurança o

mento foi empregado para este exprimir-me-hei com cautela, caracter tuberculoso das partes
fim, não se póde precisar com diz BIERMER de Hreslau, pois affectadas, podendo assim ser­

segllrança. Entretanto sabe-se observámos dons casos de vir para para a diagnose diffe­
quantas inoculações e que tuberculose segura com es- rencial.
quantidade de medicamento carro de btlcillo, nos quaes, I Quanto menor a enfermida­
recebeu cada individuo. Dos apezar de injecções continua- de dos pulmões, escreve QUIN­
dados recolhidos, resulta que" das, não se pôde censtatar II CJ(E, de Kiel, lantv mais segu­
a maior quantidade de inocu- reacção local nem geral. Por ras S8 patenteiam as alterações
lações foi 54, e a maior quan- outro lado, em um C:lSO de ta-II causadas pelo medicamento;
tidade de mediclimento que um bes alcoolica, na qual nem .um I

nos casos adiantados, isto é
paciente recebeu foi 3,826 vestígio de complicação com 1 mais difficil... Parece certo

grammas no segundo caso, e tuberculose se pêde encontrar, I que em torno dos pontos tu-
3,345 grammas no primeiro. percebeu-se claramente uma! berculosos, o medicamento pro-
Parte dos relatores lenta- reacção geral. A significação! duz uma inflaOlmação, m,IS a

ram tirdr de suas observa- diagnostico-diff�rancial só tem, I febre, mesmo produzida por
ções, quanto ao effeito do pois, valor seguro quando se: pequ�na dóse, não se limita
medicamento, conclusões em houver dado reacção local: N'.!: exclusivamente á tuberculose;
dous sentidos: primeiro, sua simples reacção febril geral só' dor emquanto não posso me

efficacia como meio diagnosti- se póde concluir por I ubercu-; decidir ti reconhecer tubercu­
co, segundo seu valor como lose occulta quando a reacção· los latentes em todo e qualquer
curativo. seguir á doses muito diminu-: doente que mostra reacção
I. Quanto ao valor do medi- tas. A falta da reacção nos ca- geral.

camento para (I conhecimento sos suspeitos não exclue com LICHIHEIM, de Koenigsberg,
da doença, ha os seguilltesjui- segurança a tuber,�ulose.» .

dllclara: « Entre nós confir­
zes: EBESTEIN, de Goettinge, nao' mou-se perfeitamente a impor-

iF' UU�!OlO (�or·lJ·,:'''',ton�
tieut.e ellll P:H'i�, para
Al1nlluncio� Q reciatneiJ.
tl 1!I'r. .�. 1_,oret.te9 rua

f'it-ll:nnarUn. n. (iI.

POR

JULIO LERMINA

d.óse. t\. este respeito fizemos
cinco séries de experiencias em
épocas diversas, com diversas
guantidades .

de Iympha que
Ior.im fornecidas pelo sr Koch.
Para cad.r experienoia foram
tomados 8 tisicos, que até ahi
não haviam recebida injecção
alguma, dos quaes cada par re­
cebeu injecções de 1, 2, 3 e á
mg. respectivamente. Ficou
provado que o máximo da tem­
peratura obtem-se com 3 mz

. o·,

pOl� com 5 IIg. não se elevou a
mais.

Segundo OLSHAUSEN, de Ber­
lim, o medicamento de Koch
não a presen tou reacção em ca­
sos de tuberculose incontssta;
vel, embora limitada, de se.
nhoras gravidJS. Conservou -se
a mesma que duntes 11 frequen­
cia de pulso no feto.

Para os casos de hvâropsia
tuberculosa, diz Fritsch de
Breslan, a inoculação da lyrn­
pha de Kooch, alcancer.i ele­
vado valor diagnüstico; pela
presença ou auseneia de re .

acção specifica reconhecer-se­
ha imruediatameute se o caso'
de carcinose cu tuberculose.

(Continú )
o XAROPE DE ANGICO, GUAGO E ALCATRÀO

DE NpRUWA, da pharmacia Popular, cura
rapldamente as constipações.

Caxn..bio
T ELEGRA�lMA

Rzo, 20 de MaiO
(:':ambio hancario so.

hr e Londres: 1.6.
I� libl"a vale H�SOOO.

18000 papel vale �93
réis em ouro.

CONSTlPAÇOES
O .AD:gico com Tolú e Guaco, de

Rauhvelra, cura radicalm4mte.

A população de Londres
angmenta c,lda anno.

O numero aC',u;\1 rle babi tan­
te5eleva-3e a 4.-.922,900. Jun­
tando-5e á popubçãl) d05 arra ..

baldtJ� cb�ga se a 6.000,000
(seis mllhõe� I); população m:llor

ql]e:\ da Belg!ca Inteira. As no­

t), do recenseamento ultIma.
m�ote publica'las nos ;nformão
que o numero doa lo!)cos, im.
becis e Idiotas quasl duplicoo
no ultimo decennio.

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 20 DE l\IAIO

�[aximo 24,1. Minimo 17,2,

MOLESTIA DA PELLE
lTnico medicamento: o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Rauliveira.
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Nem ImailS uma pala.
vra!

Certifico que soflrendo d'ume
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o verão,
manifestando-se sempre á noite e

aO deitar'-me, SGlm rue permittir A Capitania do Porto recebepropos-
tas para concerto da cas!> dos pharolei­

repousar um só iostante, foram
ros da ponta dos Naufragados, no dia

improficuos todo� os medicamenD 17 do corrente as 12 horas do dia, de­

tos di,,) que atéoelltão fizera USu, vendo o.s interessados apresentar�m­
no sentitlo de debellar tão imper- separa lllformações a fim de orgamsa-

. If
. rem Sllas propostas.tlDente so rlmento.

.' I CapitanIa do Porto do Estado de
Aconselhad'! pelos dlsct lUtos Santa Cat�arina, 12de Maio de 1891.-

pharmaceutlcos Srs. Raulmo I
O secretarIO, DURVAL AUGUSTO Go-

Horn & Oli veira, a experimenta r MES.

O �eu prepar'ado-Xarope de An· i ������������
óico. Tolú e Guaco (Peitoral Ca-I
thari.ilense)-com tal felicidade o I
fiz que, em menos de 24 horas, e ,---
tendo apenas tomado 6 c.olheres 1 FEST 1 DA TlUNDADEdo menCionado Xarope, VI deSap-!

11
.

p��.c.p.r aqJJ"J�e impertinente in- O abaixo asslgnado, procu·
commoJo, que até

hOje,felizmen-1 rador da festa da SS. Trllldade,
te, não. voltou. ., na proxlma fregllezla, commu-
No Illteresse 1l0lS d aquelles D I b

que soffrereür..d.� ;gaa linc-oomm', nica que orn;ngo ce e, rêlr-se-
do. faço esta declaraçãO, poi3 as ha com o posslvel bfllhantlsmo
tou certo que, como eu, encou-I a referida festa, sendo precedIda
trarão completa cura no prepa·! de ladalllba na vespem e de

ra�o dos Srs. Rauhno Horn & I um vistoso fugo de art,ificio'
ullvelra.

. abrilhantando lodos os a�tos a
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloy de banda de mus�ca Igua.Zda.de
Medeiros. e Fra.teT'n�da.de, para o

que convida-se os fieis rome.iras
para maior realce da solemDlda­
de.

Freguezia da Trindade 19 de
Maio de i891.-JoÁo VUHRA

MONSTRO
Foi presa em Hamburgo c,

baroneza Ellern, casada com

um official da marinha allemã.
E' accusada de ter queimvle

,iva uma filha de dezeseis ao­

nos.

A victima deste singular at·

entad» deu entr ada II') h ]:ipital
em estado desesperador.

SEOQÃO LIVRE

Est.ação de Anta (nio)
Tenho ompregadc em minha

cünlca o Peitor a l de Oambará,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa­
res. nos CaSOS de molesna bron­
cho-pulmonares, colhendo sern­

pre resultados muito satisf'acto­
rios.
Posso mesmo, em virtude d'es­

ses bons resuttidos, garantir li.

efficacia d'esse medicamento.pr in­
cipalmente quando estas affec­
ções tiverem tomado O caracter
de chronic dade

Dr. Luis J. de A,'aujo Filho,
(A firma. está rsconhecida.)

Tudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julh(l
de 1890.-Ctdadãos Ra u lino Horn
& Oli\"eira.-Eu abaixo assigna­
do attesto que uma minha filha

por nome Bazilice,de 10 roezes de

idade, estando solfrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coqueluche, foi. radi­
calmente curada com o Peztoral
Cathar-inense, por vós prepar�do, I

aconselhado pelo cidadão Manoel
J-(né Lamlm.

f\.utoriso-vos a fazer desta o

uso qua vos conviera,bem da hu­
manidade 80lfr" dora.

Complet.ament.e livre

A Exma. Sra. D. Joaona Fer
reira Cardoso, moradora em Pe­

lotas, Rio Grande do Sul, publi­
cou o seguinte:
." Declaro que minha sobrinha

MarCiana, de 15 annos de iúade,
achava-se gravemente doente do

peito. Sentia grandes palpitações
do coração, tosse desesperadora e

dOres agudíssimas no peil0 e nas

costas quando toma va respiração.
Lembrei-me, depois d'alla ter

usado muitos medicamentos sem

resultado, de dar-lhe O elogiado­
Peitoral de Cambará, Jescoberta
do Sr. J. Alvares ria Souza Soa­

res, e eom o uso d'este efficaz
r8medío achou·se completam!:Jn­
te livre. 'de tão terrível enfermi­

dade.
•

joa'nna Í!e,=reira· C�rdosõ .•
•

(A firma está reconhecida)

o abarx o d�6',gnado sol.cita Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
dos senhores que tomaram as- escrophulo.a"tuberculosas,cancrOSa8,

T71 rheumaticas, tumores brancos, glan-signatur i da LI 'ed.ero.çã.o , dulas no peito, accidentes syphilitiCOl
no auno ultimo e a findar-se securulorios e terciarios, ete.,etc.

'l'heSour:���a de Fa-
em 30 de Junho pi oxunu, o es Xarope Larozepecial favor de entrarem com a

FORNECIMEN'rO .

de casca de laranja amarga
O conselho de fornecimento de Ti- respectiva importaucra. Reeommendad por todos os medicos

veres ao Batalhão de Infantaria n. 25, Desterre. 4 de Maio de 1891 para regularizar as funcções do (l'to-
Hospital Militar e fortalezas d'este -Ff_icar.o JId. BOJT'bo. ma.,o e do inteetino.
Estado aceita propostas no dia 29 do

X F
·

correntemez, ás 11 horas da manhã, ea..

arope erruglnosopara o fornecimento, durante o 2° se- ....
.

'" MOS ., _ Nil-) 'I' __ .-

mestre do corrente anno, dos generos _ _ .

ellbjecto� constantes �a relação que --.�--ANN(FNDIOS..,__ l.1l decascad���;:l�:odequassia
se a,cha n esta .RepartIç�o,onde se pres- �W"'5j'i'.üFf{"'M"�· � Proto-Iodureto do Ferrotara todas as intormações de que ne-

I
- . �
....,

v -

•

�

cessitar�m .os concurre�ttls, �s quaes AUTA STUART DA SILVA MILLESl � e8�do tíq�luo-,,; G ?e!h��"melO �e.
se deverao Inscrever ate o dia 28 do mocuiar o torro contra uS'CL,,·FS 'pall�-
dito mez. t NLnoel Roque da Silva das, as pores bl'Jncas, as -""'c{Jula'f�-

- .

d '
'dades e b alta de mensts v,açao, a an61ma;As pr?postasqu,e nao e�tIve_rem _e sua senhora M::Hla Carolma e o l'achitismo.

harmonia com a dita relação nao serao
.., I, S I �, fi' b '. X S

.,., e

aceitas. Sruai L La I Vil e seus I ali a

arope .ortjll':;t�voThesourariade :r"azenda do r:'�",do gradecem de todo c'Jraç;o as (lUa li
de Santa Catharina, 12 de Maio de .

1891.-J. RAMOS DA S. JUNIOR. pessoas que conduziram; () ce-

miter ro o cadaver de sua jámais
esquecida filha e irmã Aula
Stuart da S. MlIles; e d, novo

as convidam, assim como a tc)·

doE, seus parentes e mais oesso­

as de �ua amizade. para assis­
tirem à missa que maodam re­

zar por alma da finada, IlO dia

22, á, 8 hOlas da u13nhã, na

Igl ej:l do Rlisario; por este acto

de lelig'ãl, ficCllão [<lais uma

vez agradeCidos.
r

EDITAES quizerern honrar a Companhia ]
com ssua freguezta, não só para

•

que lhes dê as informuções de
que precisarem, a respeito da
Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891.

-José Azurara.

,
•

E' INOONTESTAVEL! E' INCONTESTAVEL !
A EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPARADO

XAR'OPE PEITORAL
DE

Angico, Guaco e AlcErtrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES
São innumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNICO frasco deste poderoso medi­
camdnto.

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
!provatloa pela Junta de BJgiena dú Brasil

2, :aUA. DES Llor;s-sT-PAUL
� PAU.. c::"--'

I Ferraria Píazza
Rua Marechal qama d'Eça n. 2

(ANTIGA AVREA)
E�la casa encarrega-se de to­

dos os trabalhos concernentes á
profissão de ferreiro, de serra­

lheu o e lambem de carpinteiro,
Apromptam-se CQm Ir:erfeiçã() e

pl'omptldão:o seguinte: Portões.
grades, cruzes, fogões, fecbadu­
ras, camas, lavatonos, macha­
pos, foices,carros, carroças.etc.,
etc.

Tt.mbem ferram se animaes,
por preço sem competencic.

Na mesma casa vende-se: um

iylbu«, uma carroç: d'agua
com pipa e drversas carroças para
seccos, por preços muuo medi­
cos.

Thesouro do

A "FEDERACAO"
..

.,e,

PULSEIRA
Perdeu-se hontem á tarde, da

Praia de .(!'Óra á praça 15 de No­
vembro, uma pulseira de ouro.

A quem acbar pede se entre·

gal-a nesta typo5raphia, e 39 gra­
tifica rá' si O exigir.

ATTENÇÃO
Nu al'mazem da Republi·

ca compra se toda e qual­
quer quantIdade de prata.
Trata se com

Va.sco GOJma.

FUNILARIA
ATTENQÃO

GRANDE QUEIMA
FUNILARIA ••• NA PONTA

Xarope DepuI"ativo
de casca de laranja a..:aarga., ao

Iodureto de Potassio

wz I
.....

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS .

"PATERSON
(Bismuth e 'M;agnesia)

Becommendadas co;iJ.:i � Doenças
do Estomago, AOidez, ÂI'!et3s,
Vomitos, Colicas,Falta de Apet1ib
e Digestões ditficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o sello officialdo Governo
franceseeafirmaJ. FAYARD,

Adh, DETHAN, Ph" em PARIS

Jornaes velhos

de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Po tasaí o
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atfecções de coração, das
vias digesUvas e rcspil'atorias, nas ne­
vralgias, no. cíJi1u'[Jsiv., no hysterismo,
nas nevroses em ge�'cil,na insomn;a das
criança, durante operiodo de dentição.

Depositas em todas t'� 1:088 Pharmaciu
e Drogarias do Braail.

Dronchites
Constipações

'Tosses
Catharros

Coqupluche, etc.
são promptamente debelladas� usando o

XAROPE PEITOR.AL
'DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
Preparado unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX C.
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

DESTERRO

Nesta officina encontra-se toda
8 qualquer obra concernente 3-

arte, como sejam: bahús de qual­
quer tamanho e gosto, gra.nde
quantidade; bulles, regadores,
canecos de todos os tamanhos;
Chocolateiras, ubjl'ctos de ferro
estanhado, banhe iras dH qual- iquer- feitio, machinas para café,
conforme o gosto do cllmprador.
Tambern esta casa encarrega­

Sd de trabalhos de enciloamAntos,
conforme as ordens dos fregue-
zes, !
Temos muitos outros Objectos;l"---- -�A-O---C-O---ru[·-MERCIOque oÓ a vist'l faz fé, tudo por 1",_

preços sem com petencia. i

RUA JOÃO PINTO N. 2
N. Tancredo

Dienstmadchen
Gesuchl, fur eine Kleille

Farnilie, nacb Rio-Lohn 25;;p
-Wohllung .in gesunder Ge­
gend.'
Auskunft rua Alvaro de f.ar­

valho. n. 6

II� 81 li) I (I) �1;1 iII1U
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'tJ. recentes
Encontr:1·se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fl!;hl\É, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
tros vegetaes dlJ fabrica da Gui Ihf:Jrrue Seheeffar, de BI umen u

deposit.o na PharOlaeia. e drogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
l/i RJ7A DO r:OMCJd ER(JrO 15

CONCERTOS DE ESTR ADAS

Em virtude de ordem do cidadão co­
ronel governador do Estado, em offlcio
datado de hontem, manda o cidadão
inspector interino fazer publico que
n'esta Repartição recebem-se propos­
tas até o dia 22 do corrente mez, á 1 ho­
ra da tarde, para a factura dos concer­
tos das estradas da Negra Chica ao

Major e d'esta á Serra do Descanço, no
município de Tijucas, conforme o or­
camento organisado pelo director das
Obras Publicas.
Thesouro do Estado, 6 de Maio de

1891.-0 ,2° escripturario, MARCIANO
B. SOARES.

'Capitania do port.o

DEOLARAÇOES

CORDEIRO.

O ADVOGADO
Francisco Toleutino V I de 80nza
continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.

Responde a consultas, veru
baimente ou por escri­

pto, conforme lhe forem. fei­
tas.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de Novarnbro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

C�MPANHIA DE �'UMO�
s. Paulo

Fabrica, rua Rangel Pestana Q. 26
deposito, rua. Direita n. 34, na

capital do
ESTADO DE S. PAULO

O abaixo assignado, represen-
tante desta Companhia, auctori­
sado pela respecti va directoria,
declar<i que é AGENTE GERAL da
'uesma Companhia, n'este Est::ldo,
o Sr. João dos Santo'l Mendonça,
conceituado negociante desta pr,'}.­
çaj a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negocia0 tes que



4 Jornal do Oommercio

CAPITAL.
,

• • • 5,000:000$000
SÉDE: RIO DE JANEIRO

Com succursal nesta cídadejdo Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a experiencia e as necessidades
do Banco o exigirem

--------�:_�<>�_·�r=--------

-I FINS
Negociar, por sua conta ou al�E)L�;-títufô"s "ela divida. publica e

dos estad. s federados, das jnU'üdéncias, acções e obrigações de pre­
ferencia de Ban�?�.Q!!C6n;panhias ou emprezas legalmente { rganiRtl.­
das e que te,nBálil cotação.

,
ÂüHr e conceder creditas, contas correntes garantidas, desco n-

t�l' e redesconter lettras e outros titulas .eomrneroiaes (i, ordem ou a

praso fixo.

Emprestar dinheiro sob caução de titulas, conhecimentos, mel' .

oadoríes depositadas ou em viagem, sob bypothecas de predios e es­

tabelecimentos agrieolae, etc.
Adquirir terrenos devolutos. e colonisal-os, mediante 08 favores

concedidos pelo governo federal e dos estados, e organisar nucleos

a�p/iooltH!.
Valorisar o

Lei Torren«,

Comprar e vender metaes, amoedados ou não , pedras preciosas
ou qnaesquer valores referentes fi espécie.

Effectuar todas as operações de Del Credere e fazer as denomi

I nadas De-Report por conta propria ou alheia.

I Organisar e auxiliar a organisaçâo de companhias e empresas de
reconhecida utilidade.

Comprar, vendei' ou explorar, por sua conta, privilegios e con.·

cessões, minas de ouro ou quaesquer outras.

Estabelecer relações fínauceiras com as principaes praças da Re
solo, fazendc todas as operações especificadas nu publica, da Europa e da America e effectuar finalmente todas as O�pgI rações bancarias qU8 forem de real vantagem.

..

. Administrar, gerir e custear quaesquel' em prezas ou estabeleci .

mentos, que adquira ou funde, por conta propria ou alheia.

De 2 a 5 meses .

De 6 8 9 m eZCt; •

RE�EBE DINHEIRO A PREMIO As SEGUINTES TAXAS:
I" . 5%

6%
De 10 a 12 mezes .

.
.

Em conta corrente rie movimento.

SlCLLOS POR OONTA DO BANCO

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director gerente, João G. Auge, negociante
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallicos
Director-gerente no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante.

I
Traj4l.no de Moraes, banqueiro
Commendador Angelo de Bittencourt, presidente da companhia União Maritima
Julio Glech, negociante

S1)PPLENTES
Commendador José Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite M. de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel.André Wendhausen, negociante
João Martins Barbosa, negociante .

Tenente Coronel Franoisco da Silva Ramos, negociante
•

oBanco executará suas operaçõBs, logo que o predio ern

que deve íunccionarficaI� prc>mptc>.


